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A transmissão  
da fé e dos valores cristãos  

às novas gerações 



A transmissão da fé e dos valores cristãos às novas gerações: 

• pela educação  

• pelas mídias, 

• pelo testemunho comunitário. 

 

Pela educação 
 

• Vós deveis instruir os po­bres por toda a parte em que se apresentar a ocasião, não só 

as crianças que vão à escola, mas duma maneira geral, todos os pobres que assistis (SV, 

conf. de 2 de novembro de 1655, p. 557). 

 

• Vários são os âmbitos educativos: a escola, a família, os meios de comunicação, a 

catequese, e outros. Uma boa educação escolar em tenra idade coloca sementes que 

podem produzir efeitos durante toda a vida (Laudato si, 213). 

 

• “As escolas católicas deveriam ser incentivadas na sua missão de ajudar os alunos a 

crescer como adultos maduros que podem ver o mundo através do olhar de amor de 

Jesus e compreender a vida como uma chamada para servir a Deus. Para isso ‘deve-se 

afirmar resolutamente a liberdade da Igreja ensinar a própria doutrina e o direito à 

objeção de consciência por parte dos educadores’” (Amoris laetitia, 279). 

 

•  O necessário é haver distintos canais de expressão e participação social. A educação 

está ao serviço deste caminho, para que cada ser humano possa ser artífice do seu 

destino. Demonstra aqui o seu valor o princípio de subsidiariedade, inseparável do 

princípio de solidariedade (Fratelli tutti, 187). 

 

• Conhecemos o poder transformador da educação: educar é apostar e infundir no 

presente a esperança que rompe os determinismos e fatalismos com que muitas vezes o 

egoísmo do forte, o conformismo do vulnerável e a ideologia do utopista se querem 

impor como único caminho possível… 

 

Pensamos que a educação seja um dos caminhos mais eficazes para humanizar o 

mundo e a história. A educação é sobretudo uma questão de amor e responsabilidade 

que se transmite, ao longo do tempo, de geração em geração (Papa Francisco, 15 de 

outubro de 2020). 
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• A educação é uma realidade dinâmica, é um movimento que ilumina as pessoas. Trata-

se de um tipo peculiar de movimento, com características que o tornam um dinamismo 

de crescimento, orientado para o pleno desenvolvimento da pessoa na sua dimensão 

individual e social…. 

 

“Nunca antes houve tanta necessidade de unir esforços numa ampla aliança educativa 

para formar pessoas maduras, capazes de superar fragmentações e oposições e 

reconstruir o tecido de relações para uma humanidade mais fraterna”. Para alcançar 

estes objetivos é preciso coragem… A coragem de pagar bem os educadores (Papa 

Francisco, 20 de fevereiro de 2020).  

 

 

Pelas mídias 
 

• Neste mundo, os mass-media podem ajudar a sentir-nos mais próximo uns dos outros; 

a fazer-nos perceber um renovado sentido de unidade da família humana, que impele à 

solidariedade e a um compromisso sério para uma vida mais digna. Uma boa 

comunicação ajuda-nos a estar mais perto e a conhecer-nos melhor entre nós, a ser 

mais unidos.  

Não basta circular pelas “estradas” digitais, isto é, simplesmente estar conectados: é 

necessário que a conexão seja acompanhada pelo encontro verdadeiro. Não podemos 

viver sozinhos, fechados em nós mesmos. Precisamos de amar e ser amados. 

Precisamos de ternura. Não são as estratégias comunicativas que garantem a beleza, a 

bondade e a verdade da comunicação. O próprio mundo dos mass-media não pode 

alhear-se da solicitude pela humanidade, chamado como é a exprimir ternura. A rede 

digital pode ser um lugar rico de humanidade: não uma rede de fios, mas de pessoas 

humanas. A neutralidade dos mass-media é só aparente: só pode constituir um ponto 

de referimento quem comunica colocando-se a si mesmo em jogo. O envolvimento 

pessoal é a própria raiz da fiabilidade dum comunicador. É por isso mesmo que o 

testemunho cristão pode, graças à rede, alcançar as periferias existenciais (Papa 

Francisco, mensagem para o 48º dia mundial das comunicações sociais, 24 de janeiro 

de 2014). 

 

• A comunicação, os seus lugares e os seus instrumentos permitiram um alargamento de 

horizontes para muitas pessoas. Isto é um dom de Deus, e também uma grande 

responsabilidade. Gosto de definir este poder da comunicação como 

“proximidade” (Papa Francisco, mensagem para o 50º dia mundial das comunicações 

sociais, 24 de janeiro de 2016). 
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• A internet e as redes sociais geraram uma nova maneira de comunicar e criar vínculos, 

sendo “uma ‘praça’ onde os jovens passam muito tempo e se encontram facilmente, 

embora nem todos tenham acesso igual, particularmente nalgumas regiões do mundo. 

Em todo o caso, constituem uma oportunidade extraordinária de diálogo, encontro e 

intercâmbio entre as pessoas” (Christus vivit, 87). 

 

• O panorama atual convida-nos, a todos nós, a investir nas relações, a afirmar - também 

na rede e através da rede - o caráter interpessoal da nossa humanidade. Por maior 

força de razão nós, cristãos, somos chamados a manifestar aquela comunhão que 

marca a nossa identidade de crentes. De fato, a própria fé é uma relação, um encontro; 

e nós, sob o impulso do amor de Deus, podemos comunicar, acolher e compreender o 

dom do outro e corresponder-lhe. 

A imagem do corpo e dos membros recorda-nos que o uso da social web é 

complementar do encontro em carne e osso, vivido através do corpo, do coração, dos 

olhos, da contemplação, da respiração do outro. Se a rede for usada como 

prolongamento ou expectação de tal encontro, então não se atraiçoa a si mesma e 

permanece um recurso para a comunhão. Se uma família utiliza a rede para estar mais 

conectada, para depois se encontrar à mesa e olhar-se olhos nos olhos, então é um 

recurso. Se uma comunidade eclesial coordena a sua atividade através da rede, para 

depois celebrar juntos a Eucaristia, então é um recurso. Se a rede é uma oportunidade 

para me aproximar de casos e experiências de bondade ou de sofrimento distantes 

fisicamente de mim, para rezar juntos e, juntos, buscar o bem na descoberta daquilo 

que nos une, então é um recurso (Papa Francisco, mensagem para o 53º dia mundial 

das comunicações sociais, 24 de janeiro de 2019). 

.  

 

Pelo testemunho comunitário 

 
• Sereis minhas testemunhas… até os confins da terra (At 1, 8). 

Vai, e também tu, faze o mesmo (Lc 10, 37). 

Transmiti-vos, em primeiro lugar, aquilo que eu mesmo recebi (cf. 1 Cor 15, 3). 

Quão maravilhosos os pés dos que anunciam boas notícias (Rm 10, 15). 
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• Perante o testemunho contagioso de alegria, de serenidade, de fecundidade, o 

testemunho da ternura e do amor, da caridade humilde, sem prepotência, muitos 

sentem a necessidade de vir ver… 

A Igreja deve atrair. Despertai o mundo! Sede testemunhas de um modo diferente de 

fazer, de agir, de viver! É possível viver diversamente neste mundo. […] Eu espero de 

vós um tal testemunho (Alegrai-vos, 10). 

 

• A radicalidade evangélica não é só para os religiosos: a todos se exige. Mas os religiosos 

seguem o Senhor de modo especial, de modo profético. Espero de vós esse testemunho. 

Os religiosos devem ser homens e mulheres capazes de despertar o mundo ((Alegrai-

vos,  1). 

 

• Todos somos chamados a ser santos, vivendo com amor e oferecendo o próprio 

testemunho nas ocupações de cada dia, onde cada um se encontra (Gaudete et exsultate, 

14). 

 

• A experiência de grupo constitui também um grande recurso para a partilha da fé e a 

ajuda mútua no testemunho. Os jovens são capazes de guiar outros jovens, vivendo um 

verdadeiro apostolado no meio dos seus próprios amigos” (Christus vivit, 219). 

 

• A pastoral juvenil precisa de adquirir outra flexibilidade, convidando os jovens para 

acontecimentos que, de vez em quando, lhes proporcionem um espaço onde não só 

recebam uma formação, mas lhes permitam também compartilhar a vida, festejar, 

cantar, escutar testemunhos concretos e experimentar o encontro comunitário com o 

Deus vivo (Christus vivit, 204). 

 

• Aos cristãos de todas as comunidades do mundo, quero pedir-lhes de modo especial um 

testemunho de comunhão fraterna, que se torne fascinante e resplandecente. Que 

todos possam admirar como vos preocupais uns pelos outros, como mutuamente vos 

encorajais, animais e ajudais: “Por isto é que todos conhecerão que sois meus 

discípulos: se vos amardes uns aos outros” (Jo 13, 35). Foi o que Jesus, com uma intensa 

oração, pediu ao Pai: “Que todos sejam um só (…) em nós [para que] o mundo 

creia” (Jo 17, 21). Cuidado com a tentação da inveja! Estamos no mesmo barco e 

vamos para o mesmo porto! Peçamos a graça de nos alegrarmos com os frutos alheios, 

que são de todos (Evangelii gaudium, 99). 
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• Certamente todos somos chamados a crescer como evangelizadores. Devemos procurar 

simultaneamente uma melhor formação, um aprofundamento do nosso amor e um 

testemunho mais claro do Evangelho. Neste sentido, todos devemos deixar que os 

outros nos evangelizem constantemente; isto não significa que devemos renunciar à 

missão evangelizadora, mas encontrar o modo de comunicar Jesus que corresponda à 

situação em que vivemos. Seja como for, todos somos chamados a dar aos outros o 

testemunho explícito do amor salvífico do Senhor, que, sem olhar às nossas 

imperfeições, nos oferece a sua proximidade, a sua Palavra, a sua força, e dá sentido à 

nossa vida (Evangelii gaudium, 121). 

 

•  Também é urgente continuar a dar testemunho dum caminho de encontro entre as 

várias confissões cristãs. Não podemos esquecer o desejo expresso por Jesus: “Que 

todos sejam um só” (Jo 17, 21). Ao escutar o seu convite, reconhecemos com tristeza 

que, no processo de globalização, falta ainda a contribuição profética e espiritual da 

unidade entre todos os cristãos. Todavia, “apesar de estarmos ainda a caminho para a 

plena comunhão, já temos o dever de oferecer um testemunho comum do amor de 

Deus por todas as pessoas, trabalhando em conjunto ao serviço da 

humanidade” (Fratelli tutti, 280). 
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